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RESUMO
A coleta de insetos com armadilha luminosa tem sido utilizada em diversos 
estudos sobre a entomofauna. No presente trabalho, foi avaliada a eficácia de 
armadilhas luminosas de baixo custo em ambientes urbanos com influência da 
luz artificial. Foram instaladas armadilhas luminosas construídas com parte de 
material reciclável (adaptadas ao modelo Luiz de Queiroz) em uma área urbana 
com três diferentes tipos de luz: lâmpada fluorescente luz branca 15W, 127V; 
lâmpada incandescente luz amarela 15W, 127V; lâmpada UV 15W, 220V luz 
ultravioleta (negra). Como resultado, coletaram-se 1.382 insetos, distribuídos 
em sete ordens distintas: Hymenoptera, Coleoptera, Lepidoptera, Blattodea, 
Hemiptera, Orthoptera e Odonata. A maior quantidade de insetos coletados foi 
verificada na luz UV, seguida da luz amarela. A armadilha com menor eficiência 
foi representada pela luz branca. Dessa maneira, observou-se que, mesmo 
em áreas urbanas, com a interferência de luz artificial, o uso de armadilhas 
luminosas é uma ferramenta eficaz na captura de insetos. 
Palavras-chave: eficácia de armadilhas; entomologia; insetos noturnos; Luiz de 
Queiroz. 

ABSTRACT
The collection of insects with a light trap has been used in several studies on 
entomofauna.In the present work, the effectiveness of low-cost light traps in 
urban environments influenced by artificial light was evaluated. Light traps 
built with part of the recyclable material (adapted to the Luiz de Queiroz model) 
were installed in an urban area with three different types of light: fluorescent 
lamp white light 15W, 127V, incandescent lamp yellow light 15W, 127V and 
UV lamp 15W, 220V ultraviolet (black) light. As a result, the collection of 
1382 insects was verified, distributed in seven different Orders: Hymenoptera, 
Coleoptera, Lepidoptera, Blattodea, Hemiptera, Orthoptera and Odonata. The 
highest number of insects collected was verified in UV light, followed by yellow 
light. The trap with less efficiency was represented by white light. In this way, 
it was possible to observe that, even in urban areas, with the interference of 
artificial light, the use of light traps is an effective tool for capturing insects.
Keywords: entomology; Luiz de Queiroz; nocturnal insects; trap effectiveness. 

INTRODUÇÃO

Os insetos formam o grupo dominante da maioria dos ecossistemas (KIMBERLING et al., 2001). 
Eles apresentam registros fósseis que possibilitam datar sua existência na Terra há aproximadamente 
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350 milhões de anos e, nesse período, adaptaram-se à vida em quase todos os tipos de hábitat 
(GRIMALDI & ENGEL, 2005). Esses invertebrados têm função essencial na reciclagem de nutrientes, 
por meio da degradação de madeira e serrapilheira, dispersão de fungos, destruição de cadáveres e 
excrementos e revolvimento do solo (WINK et al., 2005).

Em termos de agricultura e alimentação da população humana, cerca de 80% das espécies 
cultiváveis do mundo dependem dos animais polinizadores, quase todos insetos. Além disso, os 
insetos desempenham funções importantes na polinização das plantas nativas silvestres, destacando-
se aqui sua relevância para a manutenção das florestas (GUINEY & OBERHAUSER, 2009). Nesse 
contexto, são responsáveis pela propagação das plantas, promovendo a polinização, a dispersão 
das sementes e a composição da estrutura da comunidade de plantas (LEWINSOHN et al., 2012). 
A dinâmica inseto-planta tem sido apontada como um importante elemento na estruturação das 
comunidades terrestres e da biodiversidade na Terra (LANGE et al., 2013).

O grupo dos insetos conta com seres imprescindíveis na cadeia alimentar, pois são base da 
alimentação de diversos vertebrados, entretanto, ao fazerem parte da comunidade ecossistêmica, 
também podem ser vetores de doenças ou parasitas. Nesse viés, o estudo dos insetos, seja qualitativo 
e/ou quantitativo, revela-se fundamental para o entendimento do sucesso da vida humana na Terra, 
seja no setor agrícola, alimentício, medicinal ou para outros fins industriais (THYSSEN et al., 2004).

A coleta de insetos constitui um dos melhores modos de se obter informações sobre o grupo 
(SILVEIRA NETO et al., 1976). O manuseio dos espécimes e a preparação de coleções revelam muitas 
informações, tais como as características morfológicas que determinam a posição taxonômica, 
a dinâmica populacional ou, ainda, o efeito da alteração ambiental de alguma paisagem sobre 
a diversidade de insetos (ALMEIDA et al., 2003). Para atingir tal objetivo, existem diversos tipos 
de armadilhas desenvolvidas: Malaise, sucção, funil de Berlese, guarda-chuva, alçapão, bandejas 
coloridas, armadilhas de feromônios, adesivas, armadilhas de queda instaladas no chão (pitfall), 
redes que interceptam o voo dos insetos, armadilhas luminosas que usam a luz como atrativo para 
os insetos etc. (BORROR & DELONG, 1988). 

Nos últimos anos, a preocupação quanto à diminuição da diversidade de insetos aumentou, 
principalmente por causa das causas antrópicas, como o aumento da agricultura e a fragmentação 
de hábitats (SÁNCHEZ-BAYO & WYCKHUYS, 2019). Desse modo, apresentar metodologias que 
possibilitem estudos envolvendo aspectos da biologia e da ecologia dos insetos, de fácil acesso e 
baixo custo, é essencial para a Entomologia.

Segundo Barghini & Medeiros (2006), no início do século XX, as coleções entomológicas eram 
obtidas com a luz de lampiões, sendo essas coleções comuns entre pesquisadores curiosos pelo 
mundo dos insetos, seja pela beleza ou mesmo para serem incorporadas em coleções de museus. 
Na atualidade, as armadilhas luminosas são dispositivos com a função principal de atrair e capturar 
insetos voadores de hábito noturno, sendo utilizadas quando se busca uma amostra da entomofauna 
geral de um determinado ambiente, como, por exemplo, nos estudos dos ciclos populacionais de 
besouros pragas de plantações (NAKANO & LEITE, 2000). 

Vários modelos de armadilhas luminosas são conhecidos, diferenciando-se apenas em alguns 
detalhes, que são adaptados para atender a determinados fins ou aumentar a eficiência de captura. 
De maneira geral, as armadilhas que utilizam a luz como atrativo obtêm insetos em grande quantidade 
e qualidade, mais do que em qualquer outro tipo de coleta, sendo amplamente utilizadas em controle 
de pragas agrícolas (SHIMODA & HONDA, 2013; SHEIKH et al., 2016; ZHANG et al., 2020).

A grande maioria dos trabalhos envolvendo a eficiência de armadilhas luminosas é desenvolvida 
em áreas de florestas ou áreas rurais, onde não há interferência da luz artificial das residências e 
da iluminação pública. O objetivo do presente trabalho foi determinar: 1) a eficiência do uso de 
armadilhas luminosas para a captura de insetos em áreas urbanas com a interferência da luz artificial 
e 2) qual tipo de lâmpada usada nessas armadilhas é mais eficiente.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Estudos da Biodiversidade, campus de Aquidauana, 
na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), entre outubro e novembro de 2019. A área 
do campus é de 84.100 m², apresenta áreas construídas e áreas abertas com árvores de porte 
médio, arbustos e gramíneas. 

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do presente trabalho, optou-se por um método de construção de 
armadilha luminosa com material reciclável e de fácil acesso, baseada no modelo Luiz de Queiroz, 
desenvolvido por Silveira Neto & Silveira (1969). 

A construção das armadilhas foi feita com materiais simples, de uso comum e de fácil acesso, 
priorizando os recicláveis e, quando não, o de mais baixo custo. Para cada armadilha, utilizaram-
se um galão de água de 20 litros, 1 m de corda trançada de polipropileno para a sustentação da 
armadilha, uma lâmpada (mais adiante especificada), um bocal de lâmpada que recebe a ligação de 
um fio PP de extensão (formado por duas capas de PVC, uma dentro da outra), tiras de folha sulfite, 
um pincel marcador permanente, fita adesiva e um saco transparente no gargalo dos galões para a 
coleta dos espécimes capturados.  

Fizeram-se duas aberturas de 26 x 19 cm nos galões e quatro furos de 1 cm² para os fios de 
corda de polipropileno, para a suspensão da armadilha, por meio de um objeto perfurante aquecido 
em bico de Bunsen em laboratório. No gargalo da garrafa (galões), foi colocado o saco transparente 
com auxílio da fita adesiva. Cada saco recebeu tiras de papel sulfite no fundo, as quais evitaram que 
os insetos fossem destruídos, permitindo uma maior conservação de sua morfologia. 

Para identificar o tipo de luminosidade mais atrativa aos insetos noturnos, foram testadas: 
lâmpada fluorescente luz branca 15W, 127V; lâmpada incandescente luz amarela 15W, 127V; 
lâmpada UV 15W, 220V luz ultravioleta (figura 1).

Figura 1 – Armadilhas luminosas instaladas na área do campus de Aquidauana (UFMS): A) lâmpada fluorescente 
luz branca 15W, 127V; B) lâmpada UV 15W, 220V luz ultravioleta; C) lâmpada incandescente luz amarela 15W, 
127V. Fonte: primária. 
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As armadilhas foram montadas no começo da noite, às 18h, e recolhidas às 7h da manhã, 
uma vez na semana, durante três semanas, entre outubro e novembro de 2019. 

Colocaram-se as armadilhas em três pontos fixos, de maneira que cada uma ficasse ao menos 
uma vez em cada um dos pontos. Os pontos estavam distantes em torno de 100 metros um do 
outro. Os insetos coletados nos sacos plásticos foram levados até o Laboratório de Zoologia, onde 
foram identificados em ordens, por meio de chaves dicotômicas (RAFAEL, 2012). Em seguida, os 
insetos coletados foram quantificados e os dados organizados em planilha Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, capturaram-se 1.380 insetos, distribuídos em sete ordens: Hymenoptera, Coleoptera, 
Lepidoptera, Blattodea, Hemiptera, Orthoptera e Odonata. A maior quantidade de insetos foi 
observada na luz UV, seguida da luz amarela. A armadilha com menor eficiência foi representada 
pela luz branca (tabela 1).  

Tabela 1 – Quantidade de insetos coletados em cada ordem de insetos, de acordo com a armadilha luminosa 
instalada no campus de Aquidauana (UFMS). Fonte: primária. 

Ordem Luz amarela Luz branca Luz UV

Hymenoptera 438 129 474

Coleoptera 15 9 126

Blattodea 45 30 78

Lepidoptera 0 0 27

Hemiptera 0 0 5

Ortopthera 0 0 3

Odonata 3 0 0

Total 501 168 713

Muitos fatores podem afetar a eficiência da armadilha de luz, incluindo iluminação de fundo, 
diferentes comprimentos de onda, intensidade de luz, movimento do ar, altura e cor de armadilha 
(BOWDEN, 1982). As primeiras armadilhas fabricadas utilizavam luz incandescente. Entretanto, dado 
o fato de esse tipo de lâmpada emitir 95% de sua luz na região espectral do infravermelho, que é 
invisível para a maioria dos insetos, aos poucos essas lâmpadas foram sendo substituídas pelas 
do tipo LED (light-emitting diodes) (BRISCOE & CHITTKA, 2001). LEDs possuem diversas vantagens 
sobre a lâmpada incandescente padrão: são mais baratos, consomem menos bateria, dificilmente 
se queimam, apresentam maior durabilidade e estão disponíveis em muitos comprimentos de onda 
diferentes (COHNSTAEDT et al., 2008).

Os dados do presente trabalho demonstraram que, mesmo em uma área urbana, que tem 
interferência da luz artificial das residências e da iluminação pública, as armadilhas luminosas se 
mostraram eficazes para a coleta de insetos, tendo sido observada uma maior eficiência na armadilha 
com a luz UV, seguida pela lâmpada incandescente e, por último, a lâmpada fluorescente. A maior 
eficiência da luz UV também foi percebida por outros pesquisadores (e.g. BRISCOE & CHITTKA, 
2001; SHIMODA & HONDA, 2013). Para van Grunsven et al. (2019), aos poucos a iluminação pública 
do mundo vem sendo substituída pelas lâmpadas de diodo emissor de luz, as chamadas LED, pois 
essas fontes de luz apresentam um ponto positivo para os ecossistemas, por atraírem uma menor 
quantidade de insetos, quando comparadas com as lâmpadas quentes (de vapor de mercúrio). 

Notou-se que a ordem Odonata foi coletada apenas na luz amarela, enquanto apenas a luz 
ultravioleta atraiu Hemiptera, Orthoptera e Lepidoptera. Ou seja, embora a lâmpada UV tenha 
apresentado maior eficiência quanto à abundância de insetos coletados, as luzes evidenciaram 
algumas diferenças no tocante à composição das ordens coletadas. Shimoda e Honda (2013) 
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demonstraram que a luz fluorescente amarela e a LED verde podem repelir algumas espécies de 
mariposas. 

Em relação às ordens coletadas, os resultados observados corroboram outros trabalhos 
(THOMAZINI & THOMAZINI, 2002). A alta incidência de Hymenoptera coletados nas armadilhas pode 
estar associada ao fato de esses insetos mostrarem um alto sucesso na ocupação de ambientes 
urbanos, de maneira que a visualização desses insetos, construindo ninhos em áreas urbanas 
com disponibilidade de micro-hábitats com vegetação, é bastante comum (DIODATO et al., 2018). 
Tratando-se da alta incidência de Coleoptera, a ocupação do ambiente urbano por esses insetos 
também é bastante difundida. Isso porque, de acordo com Miyazaki & Dutra (1995), a alta incidência 
de Coleoptera se refere à eficiência no método de captura desses insetos com a utilização de 
armadilhas luminosas.

Embora a característica do uso de armadilha luminosa seja especialmente explorada para 
coleta de insetos de interesse agrícola, tais como mariposas, besouros e hemípteros (SHIMODA 
& HONDA, 2013), a coleta de insetos em áreas urbanas é bastante difundida para o controle de 
arboviroses, como dengue, malária e leishmaniose. No Brasil, estudos focados no uso de armadilhas 
com LED na vigilância de vetores mostram que os comprimentos de onda na faixa azul a verde são 
as melhores alternativas para a amostragem desses insetos (SILVA et al., 2016; COSTA-NETA et al., 
2017). 

Dessa maneira, dadas as variações na atratividade dos tipos de luz para os insetos, para 
escolher a metodologia mais adequada a uma pesquisa entomológica, deve-se levar em consideração 
quais são os objetivos a serem alcançados. Com base nisso, verificou-se no presente trabalho que, 
para atrair a maior quantidade de indivíduos, de forma mais variada quanto às ordens de insetos, a 
lâmpada UV foi mais eficaz. Entretanto, se o objeto de estudo for a ordem Odonata, o mais indicado 
será a lâmpada incandescente. No mesmo viés, se forem investigadas as ordens Hemiptera ou 
Lepidoptera, o melhor seria utilizar lâmpada UV. Além disso, cabe destacar que o uso de armadilhas 
de baixo custo, construídas com material reciclável, é uma opção mais acessível e que possibilita a 
coleta eficiente de insetos, podendo ser empregada para responder a diversos objetivos.

O fato de a lâmpada fluorescente ter atraído um menor número de indivíduos e poucos gêneros 
diferentes corresponde à sua função principal: iluminação de residências (ARAUJO & BELCHIOR, 
2011). A lâmpada incandescente já foi amplamente utilizada pela população, mas atualmente são 
preferidas as que atraem menos insetos para as casas (LOUREIRO et al., 2021). Por fim, diante dos 
resultados do presente trabalho e do objetivo da pesquisa, foi possível concluir que a lâmpada UV, 
usualmente chamada de “luz negra”, é mais atrativa para os insetos noturnos (mesmo que sejam 
coletados em ambientes urbanos) do que as outras lâmpadas.
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